



SUAR 


O EXEMP 


RR |- JORNAL DO POVO 
ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL — PORTO ALEGRE 
- Domingo, 5 de Março de 1911, 





Director da Redacção 


Anvo XE | mpNRIQUE MARTINS . 





o possa fazer retroceder do intento 
em torno do qual se agita. 

E si todos progridem, si avançam 
dia a dia em busça de novos hori- 
zontes, porque não podem tambem 
os proletarios progredir, fazendo com 
que os remunerem de accordo com os 
seus esforços ? : 

O que o operario reclama é o que 
lhe falta muitas vezes e que aos bur- 
guezes é superfluo, portanto que se- 
jam mais humanos e concedam, aos 
que sempre são explorados, uma par- 
cella do que lhes é demais e que só 
assim virá, de alguma forma, recom- 
pensár 6 ixdbalho à que se submet- 
tem os que vivem em constantes pri- 
vações. 

Logo, aonde existir um pouco de 
bom senso, esta reclamação justa dos 
estivadores sujeitos a um trabalho 
pezado, encontrará echo e será at- 
tendida. 

Mas como 0 operasio nunca tem 
razão, na opinião dos burgugzes, £ 
de esperar-se que os estivadores luc- 
tem com sacrifícios, para tal conse- 
guirem, como luctaram tambem os 
pedreiros e carpinteiros e outros 





































O Exemplo 


Para fins convenientes pre- 
venimos aos srs. assignantes 
e annanciantes deste periodico 
que: 

a cobrança de assiguaaturas 
proceder-seú sempre após ao 
primeiro mez da entrega do 
jormal; 

a de anmuncios, após a pri. 
meira publicação do mesmo, 
quando tenha de ser publicar 
do mais de uma vez; euso cons 
trario, será feita mo acto da 
entrega do original. 

as reclamações, de qual. 
quer naturesa, referentes ao 
serviço da gerencia on da di- 
 reeção, só serão attendidas 
quando feitas por escripto ou 
pessoalmente ao gerente om ao 
director do Exemplo“. 


ASSIGNATURAS:: 


Anno ...x..... 108000 têm luctado. 
“Semestre ...... 58000 No emtanto, estes que assim têm 
o Pee 83500 luctado vêm sempre, mais cedo ou 


mais tarde, a ter a recompensa, as 


Numero avulso . ... aii vezes não tão satisfactoria, porém de 
ti algum modo mais tavoravel, do mui- 
ESCRIPTORIO to que fizeram, dos esforços que em- 
pregaram. 
nua Portanto, os estivadores que te- 
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nham coragem e altivez e esperem 
tambem porque a semente lançada à 
terra está germinando, 

Outros virão, tambem, secundal-os, 





CONTINUAM AS GREVES 





Em 
semos : 
«Bem satisfeitos ficariamos si ainda 
pudessemos tallar em greve de ou- 
tras classes que ainda hoje não es- 
tão bem dispostas a iniciarem a cam- 
panha». 

E terminavamos : 

«Talvez que amanhã, sim». 

De facto, assim o foi. 

Ha uma semana que os operarios 
estivadores iniciaram sua campa- 
nha secundando assim os pedreiros, 
curpinteiros e selleiros. 

E alguem houve que, sem base e 
sem razão, condemnou as greves 
classificando-as de prenuncios da mi- 
seria. 

No emtanto, opiniões como esta só 


nosso editorial anterior dis- 
RABISCO. 


Passou emfim o carnaval! 

Já não se ouve mais o som estri- 
dente do barulhento Zé Pereira . .. 
Cessou o barulho, o ruido... 

ista infernal loucura de tantos 
dias afinal se foi por entre as do- 
bras do passado, deixando apenas a 
lembrança de que a vida realmente 
não passa de uma grande mascara- 
Ss 

E não se deve mesmo levar d'ou- 
tra maneira esta curta passagem pe- 
lo mundo ... 

Todos os pensares tenebrosos, maus 
presagios, o tedio, tudo que entriste- 


ce, desapparece, para dar logar ao 
se encontram de longe em longe, es-4.. ; 3 
E ] riso, à troça que não taz mal... 
parsas e que não causam o mienor Sd TE Ae ; : 
E são incontestaveis os recessos 


effeito, não tem a menor influencia 
em parte alguma. 

Às greves são necessarias, ellas 
vêm pôr em evidencia, despertando 
do somno, as classes que por falta, 
talvez de estimulo, se deixarem 
atrophiar, sem um gesto de repulsa. 

A que hoje está em scena, por 
exemplo, e que é a dos estivadores, 
já fôra mais remunerada. 

Depois deixou-se retrogradas, e isso 
devido à circumstancias bem diver- 
sas que a foram fazendo retroceder, 

Uma dellas era, naturalmente, al- 
gumg divergencia, a talta de união, 

Hoje, porém, os estivadores, can- 
gados de supportarem os effeiros do 
seu desarvoramento, formando -gym 
conjuncto, puzeram-se em campanha, 
para reclamarem o que já haviam 
conseguido em outras épocas e que 
ha algum tempo os vinham diminuin- 
do — o salario. 

E este augmento é fucil de-conse- 
guirem pois formam elles uma clasf 
se mais em condições de agir dado 
o tacto de serem constantes os navi- 
os a chegar e suir e que o demoral- 
os esperando é cousa que causa se- 
rios prejuizos. 

Mas estes factos são reproducentes 
e teremos opportunidade de apreciar 
e commentar outros. 

Somos adeptos das greves, porém, 
pacificas, nas quaes o proleturio re- 

| clama o seu direito sem que ninguem 


onde a folia impera, de par com ma- 
ravilhosos cortejos, onde reina a for 
mosura, o luxo, o deslumbramento... 

Gentis senhoritas, velhos dançado- 
res, alegrissimas Lais, rapazes pan 
degos, encontra-se, com fervor, ado- 
rando com verdadeiro culto ao Santo 
Momo ... 

Tudo é loucura !... 

Aqui mascaras, caras pintadas, ca- 
ras não pintadas, entretidos em de- 
leitar o povo com espiritos, sem gra- 
ça; mais adiantê, um entrevelo, uma 
batalha renhida de confetti; do ou- 
tro lado — escaramuças interessan- 
tes de lança-perfumes, onde vê-se o 
heroigmo, a coragem de senhoritas e 
rapazes ... 

E' incontestavelmente a loucura 
que Memo semeou por entre o po- 
vo! 

E a tudo isso, nós, indiferentes, 
assistimos e contemplamos estes fol- 
guedos, apenas notando o contraste 
existente, nesta vida mascarada F... 

Qnantos «reis» esperdiçados no en- 
cantados perfume das bisnagas, no 
confetti deslumbrante, na serpentina 
que enlaça; quantos risos vagando, 
a terrafde zombaria repleta; como 
domina a galhofa!.!. e no emtan- 
to, lá, na humilde choupana, a mi- 
seria toma conta! Em vez dy riso, 
a negra dor, o martyrio d'alma ; no 


E" o contraste horroroso com que, 
a todo irftante, deparamos neste 











lar obscuro, o crepe, u lagrima pelo 
ente querido que desuppareceu no 
nada ; cá, num casebre, o desespero 
que invade, porque não ha nem um 
pão ! 


mundo de mascaras .. 


A. Dutra 





CARAMINHÓLAS 
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Echos Operarios 


Visinha que tenho 

Da casa na frente, 

E' má, é sisuda,' 

Não talla c'o a gente! 


Debalde (ou sem elle) 
Me mostro contente 

A miro e remiro, 

Não falla c'o a gente! 


Ha dois, domingo, 
Vesti-me, decente, 
Pluntei-me à janella, 
Não falla c'o a gente! 


Me disse o «Bagé» 

Que anda as corrente: 
«Aquella é masinha 
Não falla c'o a gente» 


Até fiz promessa : 
(Comer um pão quente) 
Mas, qual a visinha, 
Não falla c'o a gente! 


Só tenho um recurso : 
Dizer ao Intendente 
Que aquella visinha 
Não falla c'o a gente! 


Ruy BRABO 








REBA TENDO 


Lemos em um dos ultimos nume- 
ros do nosso velho contrade «Jornal 
do Commercio» um artigo assignado 
por «Seneca> condemnando o actual 
movimento operario. 

Ve, o illustre antagonista, nesse 
movimento todo de justiça, os opera- 
rios armando barricadas, e transfor- 
mando as ruas da nossa capital em 
estendaes de cadavares, e como con- 
sequencia de tudo isso, a fome, a mi- 
seria, pairando como um espantalho 
sebre nossas cabeças. 

Como é pessimista o ilustre an- 
tagonista! e como anda erradamen- 
te ! 

O intuito dos operarios não é sahir 
para a iua a armar barricadas, e 
sim reclamar muito pacificamente um 
direito que lhe é infamemente usur- 
pado; e quem procede dessa manei- 
ra não póde ser acoimado de revo- 
lucionario. 

Diz o illustre antagonista, «que o 
operario é bem pago, ganha para vi- 
ver confortavelmente, constróe casa 
com a economia de suas diarias, fre- 
quenta o» cafés e os principaes cen- 
vos de diversões, ainda lhe sobejan- 
do numerarios para attender as men- 
sulidades das diversas associações, 
fundadas para advogar os interesses 
da classe quando prejudicados e, 
tambem quando não o são». 

Quanta ingenuidade santo Deus. 

Diz, mais adiante ; «Que os pedrei- 
ros e carpinteiros ganham 108000, 
por dia, tanto quanto um burocrata, 
e que não ha portanto razão para 
exigir mais, nem diminuir as horas 
de trabalho», 

Agora, perguntamos nós, um pe- 
dreiro ow carpinteiro para ganhar 
aquella quantia quantas horas preci- 
sa trabalhar durante o dia? E é 
preciso que se gomprehenda, que 





um vperario para tirar aquella im- 
portancia é preciso ser de primeira 
classe, pois são poucos os pedreiros 
e carpinteiros que tiram uma diaria 
dessas. E” 

Agora façamos uma comparação, 
entre o tão teliz operario, na expres- 
são do snr. «Seneca» e o funciona- 
lismo publico, olhe que não nos ani- 
ma má vontade com os funcionarios 
publicos, antes, pelo contrario, é esta 
uma das classes que nos merece 
mais sympathias mas, entremos no 
assumpto, 

Um empregado publico entra para 


da manhã, e sae às 2 da tarde; o 
dia que acha-se um tanto indisposto 
não comparece à repartição allegan- 
do qualquer motivo, e no fim do mez 
recebe os seus vencimentos integraes. 
Qurro tanto não acontece com pe- 
dreiro que passa os dias em cima dos 
andaimes, exposto ás intemperies, 
para no fim do dia ser recompensa- 
do com seis ou sete mil reis, e acha 
ainda o meu iilustre antagonista que 
o operario entre nós não tem direi- 
tos a reclamar. 
Diz ainda o 


snr. «Seneca», que, 


que dahi as tropelias e a intervenção 
da força para fazer respeitar a lei, e 
que os operarios em qualquer mo- 
mento de reação, encontram pela 
frente as disposições energicas do 
codigo penal da Republica, 

Bonito! Edificante! 

Quando o operario entender de 
não trabalhar, não ha codigos penaes 
que o demovam desse proposito, não 
ha intervenção da força publica que 
dispersem as suas reuniões, e estas 
snr. «Seneca» só degeneram em ar- 
ruaças, quando promovidas pela po- 
licia, pois ainda está bem recente o 
espaldeiramento brutal, estupido, que 
foram victimas os operarios indefe- 
sos que achavam-se aglomerados nas 
proximidades da sellaria militar apre- 
ciando a sahida dos dez iskariotes 
que trahiram vs seus companheiros. 

Si os snrs. patrões possuem, snr- 
«Seneca», o direito da força, nós os 
operarios, possuimos a torça do di- 
reito, e quando esta eterna besta de. 
carga despertar da letargia em que 
jaz, então a reação será completa, 
e a reivindicação dos seus direitos 
será uma realidade porque não have: 
rá codigos, nem forças que detenham- 
lhe o passo, na conquista de seus di- 
reitos vilmente usurpados. 


nem sempré os patrões estarão dis 
postos à exigencias descabidas, : auxiliada pela «Federa-- 


SEVERIANO C. DA SILVA 


A greve na Sellaria do sr. Briigge- 
mann continúa de pé, pois, dos seus 
37 operarios, apenas 6 são os que 
trabalham na alludida casa. 

Um proprietario de importante Sel- 
laria e Correaria, officiou à «Federa- 
ção Operaria», oflerecendo trabalho 
em suas officinas a 9 operarios gre- 
vistas. 

Estes disseram a um, dos nossos 
companheiros que, com o sr. Briigg- 
mann, seja qual fôr a sua resolução 
não voltarão a trabalhar. 


— Quinta-feira realizou concorri- 
dissima sessão a «União dos Funi 
leiros». 

Foi aclamada sua nova directo 
ria, a qual tomará posse hoje, em 
sessão que realisar-se-i ás 8 horas 
da manhã. 


A «União dos Metallurgicos», reu- 
nir-se-à, tambem, hoje, pela manhã, 
para tratar de interesses geraes. 


Subbado ultimo, já o «Exemplo» 
entrava para o prelo quando tive- 
mos conhecimento de mais um gre- 
ve. Procurando informar-nos, soube- 
mos que os trabalhadores da estiva, 
tendo pedido augmento de salario “e 
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a sua repartição às 9 ou 10 asoras Er PD vtadones, «entro colles, as 
dos srs.: Luiz Antunes e Joaquim 
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não sendo attendidos, abandonaram 
o trabalho communicando o facto 
em seguida à «União dos Estivado- 
Es», cuja directoria reunida á noite, 
na sede da «Federação Opeaaria», 
tomou conhecimento e providencias 
no sentido de gárantir a victoria, 
que talvez seja um facto, quando o 
leitor lêr estas noticias, pois que já as- 
signaram, em documento da «União 
dos Estivadores», os srs. José Luiz 
Pereira, da «Companhia Commercio e 
Navegação»; Bento Cabral, do «Lloyd 
Brazileiro»; «Centro de Banha Rio 
Grandense». Além de muitos arma- 





de Almeida, os quaes compromette- 
ram-se a pagar 78000, aos seus esti- 
vadores. 

E' grande o numero de embarca- 
ções impossibilitadas de proseguir 
viagem, devido ao pirsonismo de 
muitos «senhores» que esquecem que 
o 13 de maio é um facto consumado, 

Assim é que quando os pobres dos 
trabalhadores erguem-se contra a 
prepotencia, nos reclamos de direi- 
tos, taes senhores lançam mãos de 
todos os meios para conduzilos à 
humilhação. . 

Porém, a «União dos Estivadores», 


ção Operaria>, tendo à frente os srs. 
Ventura Venancio Garcia e Luiz De- 
rivi tem feito abortar, devido a 
suas acertadas providencias, os «pla- 
nos> dos emperrados em não conce- 
der augmento de salario, quer offe- 
recendo auxilio em dinheiro e gene- 
ros aos estivadores em greve, como 
tambem, custeando as despezas de 
Muitos trabalhadores que tem vindo 8 
da «Margem de Taquary>, da «Volta 
do Barreto» e outros lugures e que 
aqui chegados adheriram ao movi- 
mento. 

De alguns temos os nomes em 
nosso escriptorio. Em palestra dis- 
seram-nos que vieram iludidos, igno- 
rando o que aqui se passava. 


a 


Queixam-se muito os grevistas dum 
tal senhor Alfredo Porto Alegre que 
diariamente lhes atira insultos e chu- 
fas tendo desafiado até para brigar. 
Esse tal senhor que é preposto da 
Companhia Hamburgueza esquece-se 
que «dôr de basriga não da um dia 
só» e que estes que elle menospre- 
za podem um dia vir a estender-lhe . 
a mão. 


Embarcou sexta-feira, para o inte- 
rior do Estado, o aperario Ricardo 
Maciejenski que, apresentando as 
suas despedidas, enviava apertado 


abraço a todos que nesta redação 
trabalham. 
A «Federação Operaria» fuuciona 


sido 
greve 


em sessão permanente, tendo 
nomeado para acompanhar a 


o sr. Waldomiro Padilha. 


Relativamente a um attrito havido 
entre o presidente da «Federação 
Operaria>» noticiado pela «Gazeta do 
Commercio», temos a accrescentar 
algumas verdades, que o illustre or- 
gão, duma visionaria liberdade para 
os habitantes da lua, adulterou a seu 
bello prazer; assim é que estando o 
preposto da «Companhia Hamburgue- 
za», mystificando a attitude dos gre- 
vistas ao inspector da força policial, 
dizendo estarem elles coagino e amea- 
cando os que continuavam a traba- É- 
lhar o sr. Derive pedia-lhe dissesse 
quaes foram os trabalhadores coagi- 
dos; o illustre preposto, todo atrapa- 
lhado, foi ao fundo do trapiche e 
trouxe apenas um dos que trabalham 
que negou diadte do inspector houves 
se sofírido coação ou ameaça dos 
seus companheiros. 

Em vista deste desmentido um dos 
presentes na occasião estignatizou o 
proceder do alludido preposto, qua 
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tem com intrigas, procurado desvir; PORQUE SERÁ?... 
tuar a acção dos estivadores. 

A greve matem-se em attitude pa- 
cifica, si houver violencia, ella parté 
dos interessados em fazel-a fracassar, 
pois os grevista obedecem aos conse- 
lhos da «Federação Operaria», que 
sómente lhes dita calina e união. 

«O Exemplo» felicita a «União dos 
Estivadores>, almejando a victoria, 
nesta campanha reivindicadora dos 
direitos proletarios. 















































































-— Que a nossa polícia em tudo 
fette o bedelho; a todo e qualquer 
«um» aprisiona; espaldeira a uns e 
outros, quando estes estão bebados ; 
mette a espada é patas de cavallos 
em grupo, quando no meio deste ha 
um borburinho ou «zun-zun-zum», e, 
na rua rua Coronel Fernando Macha- 
do (alto da Bronze), um grupo de 
rapazes, sahem em trajes menores, 
atiram a qualquer hora do dia ou da 
noites e a policia não lhes diz na- 
da 2292 

Pois é uma immoralidade imper- 
mittivel, uma barbaridade, um cu- 
mulo !! ! No centro da cidade, per- 
mittir a policia, que, de uma casa 
Suhiam rapazes em trajes menores e 
além disso, de violão em punho can- 
tando modinhas (sabe Deus que mo- 
dinhas ?). 

Quasi sempre fazem isto à horas 

rdias da noite e muitas vezes ao 

dureter! ge 

Outra: lançam mão de um rewol- 
ver ou pistola, de dia ou de noite, 
para fazerem exercicio ao alvo, em 
fim, pintam «o bode», como diz o 
vulgo, e. tudo isto a policia consen- 
te!!! 

Entretanto quando dizem que a po- 
licia só serve para provocar as maio- 
res desordens, quer esta mattar, pren- 
der ou fazer nem sei que, naquelle 
que disse semelhantes palavras. 

Veja, caro leitor si é ou não pro- 
vocante; pois, domingo ultimo pas- 
savam algumas senhoras por um 
guarda que estava de serviço áquel- 
le logar, quando pelas costas soaram- 
lhes aos ouvidos as seguintes pala- 
vras, proferidas pelo tal guarda, com 
referencia à uma dellas que era mui 
gorda: «Está bem gorda e com as 
costas bem largas, boa para o meu 
«chicote». 

Ora diga-me leitor, o que desejava 
este guarda ? 

Queria elle que, lhe fosse dada 
uma resposta mà para realisar o seu 
intento. 

E deixam os homens là na repu- 
blica a fazer o que entendem. 


+ Discurso pronunciado numa sessão 
operaria, pelo genial jornalista José 
do Patrocinio, no Rio de Janeiro. 


Senhores já houve tempo em que 
o operario, sem importancia alguma 
social era considerado sômente pelos 
lucros que podia dar à seus patrões 
e a sociedade não via n'elle mais do 
que uma machina que multiplica o 
capital em proveito de um só. 

Hoje — que a humanidade chegou 
a comprehender a importancia soci- 
al e civilisadora do operario, elle; 
vio nascer para si uma nova era de 
prosperidade, e outras cortinas se 
abrirão diante dos seus olhos, dei- 
xando ver no fundo do vasto hori- 
zonte novos ideaes que são as aspi- 
rações de todos os povos. 

Hoje a missão do operario está 
definida, e por toda a parte elle é 
considerado um dos muiores factores 
do progresso humano. 

E' que a civilisação avança e a 
sociedade, cujos bases assentam so- 
bre os hombros do operario, soffre 
evolutivamente uma reforma pro- 
tunda de accordo com vs progressos, 
que fazem deste seculo uma das 
maiores epocas da historia. 

Como grande factor do progresso 
dos povos, o operario tem necessida- 
de de reconhecer a lei da solida- 
riedade humana que faz de todos os 
homens uma só cabeça e um só co- 
ração. 

Em todos os lugares do globo exis- 
te vestigio indelevel do braço do 
operario, que é incontestavelmente 
um dos maiores cooperadores do 
progresso das artes e das industrias. 

Percorrei as planuras da Alta-Asia 
ou vaguai pelas terras do Egyto, pe 
ahi encontrareis enormes pyramides 
e mil outros monumentos, cujos tra- 
balhos foram executados pela mão 
poderosa do operario. 

Voltai vossas vistas para a Euro- 
pa. Considerai que lá existe o Coli- 
seu, a Igreja de S. Pedro, o palacio 
do Vaticano, a grande e assombrosa 
Torre Eiffel! Considerai mais, Se- 
nhores, essa rede immensa de cami- 
nhos de ferro, que une n'um am- 
plexo fratenal todos os povos da ci- 
vilisada Europa! Contemplai a nos- 
sa grande America, este vasto e ri- 
co continente, inçados de milhares 
de edificios, que franqueiam suas 
portas a todos aquelles que vão ali 
admirar o assombroso progresso das 
artes e das industrias, que fazem do 
nosso seculo a melhor epoca da hu- 
manidade. Quem executou esses 
trabalhos de construcções admira- 
veis? Quem manipulou esses mil ar- 
tefactos da industria humana, que 
attestam uma civilisação brilhante ? 
Foi o operario! E' necessario, por 
tanto, que todos aquelles que se in- 
teressam pelo progresso, reconheçam 
no operario o companheiro modesto 
e leal que vem trazer-nos o valioso 
concurso de seu poderoso braço e 
de sua intelligencia, para coadjuvar 
nos nesta lucta civilisadora em que 
nós empenhamos a nossa honra e 
nossa vida. 

E' preciso, pois, que cada cidadão 
saiba comprehender a nobre missão 
do operario. 


Não pensem os coiós deste mundo 
que esta secção é destinada a saber-se 
porque será que fulano come feijão 
sem toucinho; que beltrado . exhibiu 
um fato novo para mostrar-se à «miu- 
da»; que sicrano não pagou à lava- 
deira, nada disso : o nosso fim é sa- 
ber porque será que a guarda admi- 
nistrativa mette os justos no purga- 
torio e os peccadores no paraiso?!... 

«Tão sómente e nada mais». 


SILVA CABULOSO 





GERENCIA DO «EXEMPLO» 





CARTA ESTIMULANTE 


Publicamos em seguida a estimu- 
lante carta a nós dirigida pelo sr. 
capitão Claodino de Almeida, residen- 
te em Recife, estado de Pernambuco! 
no logar denominado Pateo do Terço, 

Ao commettermos a indiscripção 
de trazermos ao publico as exhorta 
ções intimas que em cartas nos vem 
chegando do interior do nosso Esta- 
do e dos Estados do norte da Repu 
blica, não nos move a vaidade de 
fazer ostentação da nossa correspon 
dencia, porém, como o desabafo do 
consolo que nos causa tão altruistico 
pronunciamento, ante o indiferentis- 
mo deploravel dos nossos desorienta- 
dus conterraueos, ao sacrificio que 
fazemos para mantermos «O Exem- 
plo». 

Eila: 

Recife, 14 de Fevereiro de 1911 
Amigo Sr. João Gomes do Nascimento 
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Familia Monteiro Lopes 


Continua em nosso escriptorio, às 
ordens das almas bemfazejas, uma 
lista para ser subscripta em pról da 
umargurada familia Monteiro Lopes. 

A lista nº 37 que, por equivoco, 
noticiamos estar em poder do nosso 
amigo, capitão Henrique Gomes Ri- 
beiro acha-se confiada aos carinhos 
do nosso prestimoso amigo, o profes- 
sar Carlos Rodrigues da Silva. 

Ao capitão Henrique Ribeiro fo- 
ram enviadas pelo secretario expedi- 
dor da commissão promotora do al- 
truistico beneficio à familia Monteiro 
Lopes, 4 lista que, segundo nos cons 
ta, tem tido lisonjeiro acolhimento. 


Cumprimentos 


O meu particular amigo, dr. André 
Gomes, desde o anno passado me 
pede para assignar o distincto Jor- 
nal «O Exemplo», cuja apreciavel 
leitura devo áquelle distincto chefe 
democrata. Remetto-lhe a quantia de 
dez mil reis, correspondente a um 
anno de assignatura, podendo V. S. 
remetter para o Pateo do Terço nº 
31, 1º andar — Recife, 

De V. S. Amº, Crdº. 
Capitão Claudino d'Almeida 





O EXEMPLO 


Da Barra dy Ribeiro, à seguinte : 

«Barra do Ribeiro. 26 de Feverei- 
ro de 1911 
Esmo. Snr. Director Henrique 
Martins. 

Mando-lhe pagar a minha assigna- 
tura de seis mezes atrazados, a im- 
portancia de cinco mil reis, e peço 
para o sr. pôr no «Exemplo» para 
eu saber se recebeu. Desculpe a de- 
mora. 


De V. Crdº. e Amigo. 
Manoel Luiz Barboza» 
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Instituto de Electro Technica 





De ordem do sr. engenheiro chefe 
faço publico que é aberta hoje, e 
serápencerrada,a 10 de março pro- 
ximo, à inscripção para a matricula 
nos diversos annos do curso. 

Ainda mais, que até o dia 828 do 
corrente mez, deverão ser feitas as 
inscripções para os exames de que 
tratam os arts. 56 e 57 dos estatutos. 

Tanto vs requerimentos de matri- 
cula como os de inscripção para 
exames deverão vir acompanhados 
de todos os documentos exigidos pe- 
las disposições em vigor. 

Secretaria em Porto Alegre, 9 de 
fevereiro de 1911, 

E. Huhnfeisch, 1º auxiliar. 
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Calendario social 
TES E AM 


Fez annos: 


















alo —asra. d. Rita de Castro 
Monteiro, sobrinha do sr. Justino 
Dias; 


Fazem annos : 


Hoje — o sr. capitão Theophilo 
de Campos, escrivão dos feitos da 
Fazenda ; 

a7 — a senhorita Marianna de 
Campos, irmão do sr. capitão Theo- 
philo de Campos; a sra. d. Dejanira 
de Campos Oliveira, esposa do sr. 
Clemente de Oliveira; o joven An- 
tenor José da Silva, irmão do nosso 
companheiro Aristides José da Silva; 
a menina Eunissia Noronha, filha do 
sr. Gregorio Noronha ; 

a8— asra, d. Universina Gue- 
des, esposa do sr. Dario Guedes e a 
senhorita Rosa de Oliveira, irmã do 
sr. Francisco de Paula Oliveira; 

a 10 — a sra d. Alice Leonardo, 
esposa do sr. Jacintho Leonardo ; 

'a 11 — o sr. Candido Maximini- 
ano da Silva. 





CARNAVAL NA EBUA 


Depois de um mez, approximada- 
mente, de atroador reclame ; de clan- 
destinas combineções, a fim de sur- 
preheuderem o publico com abys- 
mante mascarada, na phrase campa- 
nuda do «Primeiro Baratilho de 1911» 
do armazem Costa Junior, onde en- 
contra-se as melhores e mais bara- 
tas iguarias, «Desapareceu as sur- 
presas e a realidade se impõe. O 
veu mysterioso do desconhecido ras- 
gou-se e luz da folia começou a bri- 
lhar com todo o esplendor !> 

Deram começo aos testejos à noi- 
te de sabbado 25 p. p. as sociedades 
Floresta Aurora e Instrucção Fami- 
liar que, após terem quebrado a mo- 
notonia da cidade baixa, com um 
passeio pelas ruas principaes, fize- 
ram a entrada em seus salões onde 
realisaram bailes à phantasia, 

A sociedade jovenil Recreio das 
Flores levou a effeito um bom baile 
à phantasia, na residencia do nosso 
amigo Felisbino, à rua João Alfredo 
nº 18. ; 

A 26, conforme as prévias noticias, 
exhibiram-se com a galhardia relati- 
va às forças pecuniarias de seus co- 
fres, as sociedade carnavalesca Sac- 
carolhas, Tenente do Diabo, e Fidal- 
gos Carnavalescos. 

Os poucos carros alegoricos que 
apresentaram estavam de muito bom 
gosto, não receiando cotejo com os 
exhibido pela Esmerala e Venezianos, 
notadamente os carros triumphantes 
da realeza. 





















aos apontamentos gentilmente envia 
dos pela presidente, D. Paulina Gal- 
dino dos Santos. 


Augusta Motta, da residencia desta, 
à rua Venezianos nº 92, partiu o 
cortejo carnavalesco que percorreu 
às ruas: Vénezianos, Olaria, 


a um pequeno passeio, a S. B. Laço 
de Ouro, levou a effeito um baile à 
phantasia, no salão da Brazileira Uni- 
ão 


população, a calma despreoccupada 


de fabricas, etc. 


es paralisaram os seus movimeutos, 
para agglomeradas nas ruas por onde 
passava oPetit Momo abrirem alas 


originaes do modesto artista rio gran- 


União, a antiga sociedade Congersso 
Laço de Ouro. 


assistirmos ao baile, a noticia dessa 
festa carnavalesca destaca-se das 
communs desta rapida resenha sobre 
o carnaval de 1911. 

O salão fartamente illuminado, apezar 
de singellamente recamado, apresenta 
va uma decoração de muito gosto, 
pondo em realce o throno. 


ram da rua G. Paranhos, encorpora- 
rem-se a rainha e as damas de ho- 
nor, que os aguardavam à rua Ria- 
chuelo, seguiu o sequito carnavalesco 
do Congresso Laço de Ouro, levando 
à frente d. Marcolina Teixeira que 
trajava custoso costuute real, condu- 
zida pelo braço do principe regente 
da folia, sua alteza sr. Arthur Maciel 
fidalgamente trajado. 


executado pela excelente banda de 
musica Carlos (Gomes, ao extrugir 
do enorme girandola, à luz multicor 
de innumeros fogos de bengala, fez 
o Congresso Laço de Ouro a sua en- 
trada triumphal no salão para o bai- 
le. 


ção de suas vaidades. 


Fechava o prestito dos Fidalgos 
dois carros de fina critica, represen- 
tando um a Politica: numa grande 
gaiola, viasse diversas «aves» ancio- 
sas pelo «milho» do povo e noutro, 
2 grandes globos: Brazil e Portugal. 

De Portugal rolavam padres, trei- 
ras e freirinhas pela esphera abaixo 
e eram recebidos no Brazil de, bra- 
ços abertos, em espansiva patuscada 

A noite desse dia deu um baile á 
phantasia a sociedade juvenil Orgu- 
lho da Mocidade. 

Sobre essa testa abrimos espaço 


e das duas sociedades, dois campeões 

a porfiarem a supremacia do luú- 
Xo. 

Dahi a cegueira, o fanatismo ato- 
leimados, que esta perdeu aquella 
ganhou, dando em resultado, em vez 
de estimulo para exbibirem-se no 
inno viudouro, acabarem com o Car- 
naval, à bengáladas, à cadeiradas 
e Eu nas cabeças dos enthusias- 
tas 

Orbivago ainda anda hoje as ul- 
ultimas reverberações da trajectoria 
de Momo, como reboar de um trovão 
gaguejante na garganto da amplidão 

Servindo de machina | pneumatica 
os Fidalgos Carnavalescos encarre- 
gar-se-ão hoje de dissipar da imagi- 
nação os ultimos halos da folia, en- 
terrando o Carnaval. 



































































Eil-os : 
Coroados principe e rainha o jo- 
ven Euzebio Ferreira e a senhorita 





Avahy 
e Concordia, até o salão da Floresta 
Aurora, onde realisaram o baile com 
toda a animação, 

Tambem, nessa noite, em seguida 


D'aqui e... d'alem 


RETRATO -— Esteve ha dias ex- 
posto em uma das vistosas vítrines 
do « Trocadeiro » um, .excellente re- 
trato, ricamente emuldurado, :do nos- 
so saudoso amigo Dr. Aurelio Junior, 
inesquecivel ornamento da litteratu- 
raPorto Alegrense. 





- Segunda feira amanheceu, bella; 
porém, notava-se no semblante da 


de quem não tivesse em seu seio 
hospedado tão trabusana e irrequieto 
Momo ! 

O mesmo movimento commercial 
dos dias de trabalho ; o mesmo vai 
e vem operario; a mesma romaria 
proletaria de lavadeiras, servas do- 
mesticas, cosinheiros, empregadas 


SEVERIANO DA SILVA — Deste 
nosso amigo, publicamos hoje na 
secção « Echos Opernrios, sobre o 
titulo « Rebatendo » uma legeira re- 
putação a chronica Esparsas, que 
publicada no Jornal do Commercio 


Mas à tarde, todas as classes socia- de 23 do p. p. 


CARAMINHOLAS — Começa hoje 
a regalar aos nossos leitores com a 
fina verve de sua musa gaiata um 
talentoso poeta humoristico que se 
occulta sob o espesso capacete de 
Ruy Brabo. 

Nas primeiras hostes a guerridas 
contra os preconceitos tacanhos que 
ameaçavam solapar a nosso integri- 
dade nacional, apos a extincção da 
escravatura brazileira, formara Ruy 
Brabo, a quem saudamos pelo valio- 
so concurso de sua colaboração, 
nas fileiras vanguardeiras do pugilo 
de rapazes intelligentes e destemi- 
dos que davam combate intellectual, 
entrincheirados no reducto da im- 
prensa porto alegrense, alvorando o 
pavilhão por elle, « Ruy Brabo», 
baptizado — « O Exemplo! >» 

Seja bem vindo 


reverentes, saudando as concepções 


dense Alfredo Tubino. 

CONGRESSO LAÇO DE OURO — 
A” noite realisou o seu baile a phan- 
tasia, no salão nda S. B, Brazileira 


Distinguidos com um convite para 


Depois dos cavalheiros, que parti- 


DOLIVAL MOURA — Do Rio Gra- 
de, acha-se entre nos, a passeio em 
companhia da digna familia, o apre- 
ciado Comediegrapho ie inspirado 
poeta Dolival Moura, director e pro- 
prietario da « Cidade Nova « intere- 
sante semanario que. vê à luz na- 
quella cidade. 


Ao som da melodia do Zê Pereira, 


BALBURDIA NUMA SAPATA- 
RIA — Ao trilhar incessate de api- 
tos as sete horas da noite de 1º do 
corrente chamando por socorro ce- 
tenares de pessoas acudinam attoni- 
tas esaacionando emtrente a sapata- 
ria do capitão Pedro Salatino, situa- 
da entre a Villa Rica erua |Deme- 
trio Ribeiro, na Coronel Genuino. 
Todos anciavam por saberem a .cau- 
sa de tal alarme só a policia que 
não atinanva com o ponio de onde 
partia tal rumor. pois apitavam a 
dizer chega e nem nova nem man- 
dados! 

Dava-se o caso que um compatrio- 
ta do capitão, proprietario da sapa- 
taria, e seu intimo, na occasião em 
que com seu filho contava a feria en- 
tra-lhes portas a dentro, rizonhamen- 
te o dito compatriota que na quali- 
dade de pessou qcasi de casa,“ foi en- 
trando e sumindo-se no interior da 
loja; o que os Salatino não deram 
importancia, julgando o amigo impel- 
lido por uma dessas necessidades 
naturaes. 

Qvando se não quando ouvem o 
estampido aterrorisador de 4 tiros 
continuados, rapidos, medonhos! O 
velho capitão Salatino «abraçou o 
cobre», emquanto o moço pedia soc» 
corro. 

Até que afinal chega os senhores 
agentes e penetraram no interior da 
sapataria, ao encalce da mysteriosa 
visita, 

Encontra-o de adaga em 
rewolver em punho, 

— Então o que é isto ? 

— To sono di tuti italianni vene- 
ziani quelo di piu enthusiasmato; de 
tuti pelo triumpho de questa socie 
ta... Viva gli Veneziani ! 

— Non, non, pegato, pegato ! 

Gritaram à um tempo os Salati; e 
desta sorte, foi dar um passeio a Ve- 
neza do posto o pifão carnavaleco. 


Dansou-se eftusivamente até a ma- 
drugada, reinando sempre os decre- 
tos do Deus Momo. 

Gratos pelo convite. 

Não limitou-se o dia de carnaval 
de segunda feira, só no passeio do 
Petiz Momo. A' noite, de uma casa à 
rua Avahy para o salão da Instruc- 
ção Famifiar, da residencia do sr. 
Arthur Paulino para o salão da Flo- 
resta Aurora, onde realisarm bailes 
a phantasia, partiram as agremiações 
de senhoritas: Borboletas e Com- 
missão de moças da Instrucção Fa- 
miliar. 

Terça feira, ao contrario da se- 
gunda, parecia que todos amanhece- 
ram com o juizo no ar, para encher 
a cabeça ôca com as impressões que 
deixasse as duas opulentas socieda- 
des carnavalescas Venezianos e + Es- 
meraldas,; emquanto que os horisonte 
se subcarregavam de nuvens negras 
ameaçando dar em agua de barrel- 
lu toda a festança. 

Bem poucos, da immensa multidão 
que aguardava o cortejo dos «esme- 
raldinos e Venezianos», a percebiam 
a carranca do tempo aos gatimonhas 
do Momo; e isso mesmo porque se 
lemdravam dos estragos que ficavam 
sujeitos os chapeloes e os fatinhos de 
ver o Deus e a Scgra. 

O que toi o passeio de gala das 
garridas sociedades, está no conhe- 
cimento de todos que se deslembraram 
ante a sua passagem magestatica pe- 
la rua dos Andradas e suas adja- 
cencias ... 

Como tudo está mudado! Antiga- 
mente o povo esperava a sahida dos 
Venezianos e da Esmeralda, para ta- 
zer explodir v seu delirio mascarado, 
por serem os club que melhor regalo 
de luxo e bom gosto proporcionava- 
lhe é os mesmos que aclamavam à 
Esmeralda, aclamavam aos Venezia- 
nos, para estimulal-os a abrirem a 
bolsa, a fim de annualmente darem 
ao publico o goso barato da estenta- 


riste e 


CARTA — Acha-se nesta redac 
ção uma carta para o sr, Ar- 
lindo S, Duarte. 


Hoje, fazem de carnaval um spom 














o EXEMPLO 
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-— Serraria de lenha rege 


a vapor 


Rua Voluntarios da Patria No. 200 


Esta casa acha-se montada em condições de attender ao mais exigente freguez. Tem sempre 
em deposito lenha serrada de diversos tamanhos, e por preços sem competencia. 


Emiliano Marquez | 
Telephone n. 250. > cos ? 


Sd Dri [PERERECA nnnnaã 
Alouro B. dos Santos |?” A incas Club “Sm 


Para abr é cortar cabelo a 
== SALVABOR SERRANO 
Esta casa acha- -se em re. | 
gulares condições de bem | Officina de ourives. — Concerta-se joias, relogios e gramophones 
servir a sua freguezia, com- | 


promettendo-so 0 proprieta-| [e RAN co gás PPA 
rio a esmerar-se em seus pecialista na ecção ce anneis profissionaes e em 
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GRANDE ARMAZEM 
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Seccos, Molhados e Especialidades 


JOAQUIM PEREIRA DA SILVA 


Rua Duque de Gaxias mn. 14s, esquina da do General Bento Martius 
> TELEPHONE GANZO 354 O 












Além de completo sortimento de generos nacionaes e estrangei- 
ros, vendem-se ferragens, tintas, oleos, louças, vidros, crystaes, 
soda caustica, sabão para metaes, cal, telhas, ripas, cimento, 
tijollos, tijolleiras, breu, cordas, objectos de funilaria e drogas. — 











cravações para brilhantes. 
Vinhos verdes, maduros, brancos, Rheno, Champagne, Moscatel, trabalhos. 
Porto e nacionaes. — MIUDEZAS. Rua Christovam Colombo M an preços esta casa não tem competidor, 
pai ado a (antiga Floresta) E GG” Compra ouro, prata e brilhantes por preços maximo, “GE 
ACOUGUE - 6 E] ' esquina da Rua Garibaldi. | 
ç arne Armne superior é GC DOLCO + Ninguem venda ouro, prata ou brilhantes, sem procurar a CASA CLUB 





q o y 
€ 1] ches! E | 287 — Rua dos Andradas — 287. 
Germano Gundlach & Comp. | 


Porto Alegre. e... .. 0... 


Roo do exceliente café ma” Floctrico 





Instituto Technico Profissional 

















2 
S| | É SF e ave To 
= » os ho | AA 
Ensino completamente gratuito BRR ie o Quereis beber 
para os meninos pobres e filhos dos operarios 2 | E se & 5 2 
O gsz jési O boa cerveja? 
Reabertura das aulas no dia 15 de março e mm bo) sáiO & e Prefer; ú 
S Snvg m reter as das marcas 
As inseripções se abrirão no dia l5 de fevereiro corrente $ SE a sBEL: + 
e se encerrarão no dia 10 de março proximo. a Sa E no SA dbriennta 
| Sos O 

Os requerimentos de matricula, dirigidos ao engenheiro chefe do o) A es No s a sê TO oo 00 ce 00 
Instituto, serão feitos pelos paes, tutores ou encarregados, deverão ser 2 mo FA | EE = Ee < o | — E — 
acompanhados dos seguintes documentos : & ca Ac E SE E õ é 2 e | 

1.º — Certidão de idade ou documento equivalente que prove ter | O vm EO SE B :. 0. 5) ARM EBB É Ci ] 
o candidato de 10 a 15 annos. B mm, PA q z 128 ã 9: 

2.0 — Attestado de pobreza passado pela antoridade municipal do o cl a &s Ss 5 ú $ | fabricadas por, 
districto em que residir o requerente, ou attestado de ser operario, pas- E E 8 £ E E (97) | 
sado pelo chefe da fabrica, officina ou estabelecimento em que o mesmo 4 | 28 & Bê 6 | m 
trabalhar. [7] | mM z 8 ç E % 8: O D pD Wr a Õ S. 

Ge a % a) SER q 

Todas as demais informações serão dadas na se- $ | Ga 2 

cretaria do Instituto, 29800900060969:2 | 











CARNAVAL! 


Ninguem deve alugar fantasias sem primeiro ver as mm to Lyceu 
163, não só pela molicidade dos preços, como lambem pelo. luxo € 
gosto em suas confecções, 


Tem tambem grande sortimento de mascaras de toda especie, 
bisnagas, confettis t agua florida. 


Telephone Ganzo 871 Todos SS Eae A/) Ê Eles Telephone Ganzo 871 
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Primeiro Baratilho de 1911! 





O EXEMPLO 


- Preços correntes para o mez de Março de 191 


“tb Armazem COSTA JUNIOR 


RUA CORONEL FERNANDO MACHADO n. 166, esquina do Lyceu - Telephone Ganzo n. 83 


Desapparecem as sorprezas e a realidade se impõe. O véu mysterioso do desconhecido se rasga e a luz da verdade 
começa a brilhar com todo o esplendor. 


Assucar crystal, kilo. ....... 
« refinado, 15 ks. 5$700,k. 

« usina novo, esp., kilo 

« usina, bom, kilo..... 

« — moido, 15 k.4$100, k. 
Assucar somenos, novo, kilo.. 
« mascavo, K. 220, 10 ks, 
Arroz Piemonte, 1º, kilo.... 
Arroz Piemonte, 2º, kilo ... 
Arroz nacion., kilo 280, 380 e 
Arroz da Cachoeira, agulha, k. 
Anelina, lata .......ccres ro 
Aniz Carabanchel, garrafa... 
Aniz Hespanhol, garrafa..... 
Atum italiano, lata .....c.rs 
Atum Hespanhol, lata....... 
Antipasto Palmita, lata...... 
Azeite Luigi Matheucei, lata 1. 
Azeite Victoria, lata de litro 
« Plagniol, lata de litro 

« Plagniol, garrafa..... 

« de Lucca, lata de litro 

« de Lucca, de 4/, litro. 

« Sensat, lata 1$200 e.. 
Azeite italiano, lata de litro. 
« Portuguez, garrafa.... 

« Puget, lata de litro... 

« Palares, lata de lito .. 

« Brilhante, lata de litro 

« Brandão Gomes, lat.de 1. 
Azeite de amendoim, garrafa. 
Amendoas superiores, kilo.... 
Amendoim, k. 200 sac. 25 ks. 
Ameixas Dufour, nº 3, k ... 
Azeitonas, latas 5 kilos ..... 
Ameixas Dufourglata ....... 
Ameixas em vinho, lata...... 
Alpiste, kilo 480, 10 Kilos... 
Anil pacote 100, kilo ....... 
Atum portuguez, lata 700 e. 
Azeitonas a granel, kilo..... 
« Brandão Gomes, fras. 

« dElvas, B. G. lata. 

« Sevilhanas, lata.... 

« B. Gomes, lata.... 

« verdes italianas, lt. 

« fantazia, frasco.... 
Aguardente de vinho, garrafa 
Aguardente de bergamota, gf. 
Aguardente. garf. 360, 4 ditas 
Alho, restea, 200 e ........ Ê 
Alvaiade de zinco, kilo...... 
Agua de Vichy, */, litro..... 
Anchovas em azeite, lata .... 
Alpargatas para homens..... 
Agua Salutaris, grf. de ?/, lt. 
Amidon, caixa... ........... 
Amidon a granel, kilo....... 
Amidon Brilhante, pacote.... 
Assucareiros de granito 18500 á 
Agua raz, kilo............. 
A Velas, "RilOs 2 ss eu e bo esse 
Alcaparras, frasco ..... EO 
Alparcata para criança, 900 e 
Amendoas sem casca, kilo... 
Biscoutos Livramento, lata .. 
Baunilha, vagem, uma....... 
Bolaxas Inglezas, lata de k.. 
Bolaxas Maria de S. Paulo k. 
Biscoutos ostias Divinas, 1.... 
Biscoutos Palpite, S. Paulo k, 
Biscoutos amanditas, S. Paulo 
Biscoutos do Rio de Janeiro 
Bitter Russo, ligitimo, frasco. 
Biscoutos do Rio Grande, das 
seguintes qualidades: Maria, 
Champagne, Americanas, Pe- 
tit Beurre, Kraknel, Amo- 
roso e camelias lata 18400 à 
Breu, Dovo, É. ............. 
Brochas H., uma 18500, 1$600 
Bacias de folha, 700 a...... 
Biscoutos Pacheco, k. 18400 e 
Bolaxas d'agua, Leal, Santos, k. 
Bules de granito 1$200 à... 
Banha, refinada, lata de 2 k. á 
Bacalhau sem espinhas, pacote 
Bacalhau em caixa, kilo..... 
Bonekamp Albrecht, leg. !/, gf. 
Baldes de zinco, 1$300 a.... 
Bicabornato de soda, 100 gs.. 
Bombas pe metal branco..... 
Cachaça velha, garrafa...... 
Cacau Vanhoutem, lata... .... 
Cadernos para collegio, 100 á 
Canecas agatha, 700, 800 e.. 
Café Moka, em grão, kilo.... 
Canecas louça, diversas, 360 à 
Candieiros pequenos, um..... 
Chicaras agatha, uma ....... 
Chicaras para café, de 4$000 a 
Chicaras diversas cores, duzia 
Café de Maldt, lata. ........ 
Canella em pó, 100 grammas 
Café Costa Junior.......... 
Cevadinha estrangeira, kilo .. 
Conserva Morton, frasco, 18700 & 
Chocolate Moinho de Ouro... 
Chá preto, kilo 85, 100 gr. 
Chá preto em pacote........ 
Chá Hysson, verde, 100 gr... 
Chá Lipton, preto e verde, lt, 
CHATSAL lata sE. secs ss eis 
Chá Ceylão ?/, lb. pacote.... 
Chá de matte, sup. pacote ... 


Attenção! 


: 


que até aqui. 


Além do vasto sortimento que neste baratilho menciono, pre ] 
] tabelecimento, enorme quantidade de miudezas, de varias qualidades, 
Chamo tambem a attenção da minha freguezia, pedindo que leiam bem este baratilho, e, para verificarem- 
dade, façam uma visita á esta casa, que é a mais barateira da Cidade Baixa. 
Desejo pois que os meus freguezes tenham no decorrer do anno 1911, innumeras 


E e 


Chá perola, k. 88000, 100 gr. 
Canella em rama, 100 gram.. 
Canella em pó, em latinhas.. 
Cola; Kilo. = scecevss cpa 
Colorau, lata de k.......... 
Cravo da India, k. 28500, 100 gr. 
Creolina Brockmann 1. de litro 
Cominho emgrão, k. 23,100 gr. 
Cocol para queda Cabello, vidro 
Cocos sem casca, um 200, 260 e 
Copos Bahia n.º 3 e 4, d. 38800 e 
Cangica, kilo 300, 10 kilos.. 
Champagne Charles Heidsick 

1, garrafa 7$000, 1 garrafa 
Cimento, Kilo .............. 
Castiçaes de agatha, um..... 
Chumbo, kilo ......... SS 
Cadeados, um 300, 400, 500 e 
Chapeus de palha, 300 &.... 
Chinellos para homens, par .. 
Chinellos para senhoras, par . 
Chinellos a phantasia, par... 
Chinellos para crianças, 1$300 a 
Chinellos cara de gato, par .. 
Cestas da colonia, 400, 500,.. 
Cerveja Becker, garrata..... 
Chocolate Freys, pacote ..... 
Conchas agatha, 900 e...... 
Cominho moido, 100 gram.... 
Conservas de pepinos (francez) 
Cangica de trigo, kilo....... 
Camarões americanos, lata ... 
Camarões de cabo frio, lata 
Camarões Dunbar's, lata..... 
Corda, kilo ....... RE UT 
Cévada, KO ...cccscscussso 
Cerveja Brahmina, garrafa... 
Colorau, kilo 38, 100 gram... 
Chocolate homoepatico, lata .. 
Chocolate Menier, pacote .... 
Cerveja preciosa Pelotas, gar. 
Cerveja Pelotense, garrafa ... 


Cerveja marca Porco........ 
Chocolate, Bhering, lata. .....« 
Cerveja Pilsen, garrafa...... 


Cerveja Continental, garrafa. . 
Cerveja Hercules, 1/, garrata. 
Cerveja marca «Porco» ingleza 
Cerveja ingleza, «Porco», garf. 
Cestas para pão, 1$300 &.... 
Cognac Duttiloy, garrafa .... 
Coguac F'rapin, garrafa ..... 
Cognac Bisquit, garrafa ..... 
Cognac Maria Alice, garrata. 
Cognac Cometa, garrafa ..... 
Cognac Guichiarde, garrafa .. 
Cognac Bordeaux, garrafa ... 
Chaleiras de agatha, uma.... 


Creolina Pearson, vidro 500 e. 


Creolina Pearson, lata de litro 
Creolina italiana, lata ....... 
Cebolas, 200, 300, 400 e .... 
Confeitos miudos, 100 gram. . 


Confeitos diversos, kilo ...... 
Chaminés p. lampeões de 300 a 
Champignon, lata.......... : 


Chá em latinhas, à phantasia 
Caçarolas de agatha, 1, 1$400 a 
Carboreto novo, kilo........ 
Cavalla em azeite .......... 
Corda em pecinhas, uma 400 e 
Chocolate 1º, a granel, kilo.. 
Dobradices duzia 1$500 a... 
Doce de pecego, Pelotas, 1. 700 e 
Doce abacaxi, lata.......... 
Doce de abacaxi, inteiro..... 
Doce de pêra, lata ......... 
Doce de figos em calda, 1. 600 e 
Escovas para lavar casa, uma 
Essencia Masavilhosa, vidro.. 
Espirito garrafa 400, medida. 
Espoletes para cassa, caixa c 100 
Essencia de vinagre, frasco .. 


Enchadas inglezas, uma ..... 
Escovas, para calçado ..... Po 
Escovas para dentes, uma ... 
Escovas para roupa......... 


Erva-mate, esp. k. 400, 10 K. 
Erva-mate e chá Balança, 600 


1 Erva-doce k. 28000, 100 gram. 


Ervilhas Chilenas, novas, K... 
Foguetes de tres bombas, duz. 
Farinha phosphatina, lata ... 
Farinha latea, lata ......... 
Farinha de aveia Knorr, lata 
Farinha de araruta, pacote.. 
Farinha de arroz, pacote .... 
Farinha de Tapiota, pacote... 
Farinha demaizena Doréa, 200 e 
Farinha Jaspe, sac. 5 kilos.. 
Fermente quisine, lata...... 
Fermente monopole, pacote... 
Farinha de sagú, pacote. .... 
Farinha dé milho, kilo. ..... 
Farinha de trigo Primor, kilo 
Farinha Kufeks, lata. ....... 
Farinha Primor, ?/, sacco.... 
Farello de trigo (R. Gr.) sa 

-Farinha commum, kilo ...... 
Farinha esp. kilo 180 e.... 
Feijão branco, kilo ......... 
Feijão preto, esp. kilo...... 
Feijão cavallo e praia, kilo.. 
Feijão amarello, kilo. ....... 
Feijão miudo, kilo.......... 


$900 
8220 
$200 
8900 
3$100 
$300 
1$400 


$160 


Porto Alegre, 1º de Março de 1911, 


Fernet branca, legit., garrafa 
Fogareiros ideaes........... 
Ferros de engommar, nº 4... 
Fechaduras para porta 800 a 

3 » gaveta 4006 
Figos hespanhões, lata de kilo 
Garrafões, vazios 18300, 2$200 
Gesso NOVO, K.....c.cccce cs 
Geléa de marmelo, copo..... 
Geléa diversas............. 
Gomma-laca 100 g. 600, k... 
Goiabada cascão, lata... .... 
Goiabada lata... .......... : 


Goiabada pesqueira, lata 800, é 


Genebra Focking, garf. de lt. 
Genebra Longa vida, !/, gar. 
Genebra Hollandeza, botija.. 
Harenques salgado......... . 
Jarros de granito, n.º 4..... 
Kerozene, caixa, limpa ...... 
» lata 3$800, garrafa 
Lagostas, lata de */, kilo... 
Linguas fumaçadas. especial.. 
Linguiça de porco, kilo 1$, e 
Lampeões para cosinha, um.. 
Lampeões de parede 10.... 
Lampadas electricas, osram .. 
Licor Cacau, Lafaurie legitimo 
Licor de Guaco, garrafa..... 
Lenha em feixe, um 80 rs. e 
Lixiviaravicini, pacote ...... 
Licor P. Kerman, *), garrafa 
Licor Cacau, Lafaurie, '/, gf. 
Licores sortidos, grf. 1$800 e 
Licor Anisette, garrafa. ..... 
Lamparina Coração, caixa... 
Lamparina Coração de Jesus, e. 
Lamparina franceza, caixa... 
Lamparina S. Pedro, caixa.. 
Leite (Moça), 1. 800, duzia... 
Leiteras de agatha 18200 à.. 
Lentilhas, novas, kilo....... 
Machinas para café 1$000 á.. 
Massãs de semola, Pelotas kilo 
Manteiga F. Demagny, 1. */, k. 
Manteiga Bretel 1. de 4/, kilo 
Manteiga de pura nata, kilo . 
Mantegueiras de agatha ..... 
Magnesia Brioschi, luta de k. 
Marquereaux, lata 1$100 e... 
Massa amarella, kilo........ 
Massa branca, kilo.......... 
Massa estrelinha, kilo....... 
Massa de tomate, kilo. ...... 
Massa da tubetes, kilo...... 
Massa branca caracol. kilo... 
Massa de tomate nacional, lata 
Massa de tomate hespanhola lata 
Manteiga S. Catharina, lata... 
Marmelada, lata de */, kilo... 
Mel de abelha, kilo. ........ 
Metros, com e sen mola, 1$100 
Mostarda em Novellos, um... 
Mostarda em pratos, um..... 
Mostarda em copos, um ..... . 
Mostarda em chicaras, uma.. 
Mostarda franceza, frasco.... 
Milho, novo, superior, kilo... 
Milho socado, para pintos, k.. 
Massa tomate B. Gomes, lata 
Mortadellas, lata 900 e..... 
Mostarda Colman's, 1. 700 e 
Molho electrico, frasco 28000 e 
Moiho bahiano, frasco. ...... 
Molho inglez, frasco. ........ 
Nubian, frasco ............. 
Nozes, novas, kilo. ......... 
Nos-noscada, 3 por......... 
Oleo de 1º qualidade, lithaça, k. 
Oleo de ricino, vidro. ....... 
Oleo de amendoa doce, vidro. 
Occa, kilo 400 e........... 
Orinóes de agatha, de 18600 a 
Orinões de louça branca 1$500 a 
Ostras, IA: «ss acecc en eco 
Passas sultanas, kilo........ 
Phosphoros Duello, pacote ... 
Papel almasso, sup. caderno.. 
Idem, idem, resma.......... 
Passas novas, 2/, caixa.,.... 
Passas novas, extra, */, lata, 
Pedras para collegio, 400 a .. 
Pedra: huma, -K. .sseseccesro 
Petit-pois extra-fino de 900 a 
Pratos de louça, granito, duz. 
Pimenta moida, k. 28700, 100 g. 
Potases, KIIO, Ji sas see cmo» 
Palito lixados, maço 300, 260 e 
Phosphoros de cera, pacote... 
Paio portuguez, lata de 1 k.. 
Phosphoros Colombo, pacote. . 
Pô René Coulon, lata....... 
Pô insecticida, de Caxias, esp. 
100 grammas 360, kilo.... 
Pó ínsecticida Pereat, lata... 
Polvilho especial, kilo. ..... 
Pomada Phenix, duzia 28000 1. 
Porta comidas, agatha, 7$500 á 
Peixe do Bio Grande, lata.. 


Peixe frito hespanhol....... 
Peixe de Lisboa, diversos, lata 
Paté de Bife, lata. ........ - 
Pregos de */,, & ng Pe... 
Parafuzos, groza 600 a. .... 
Panellas e Chaleiras, ferro, k. 


38500 
1$300 
38800 
1$000 

8500 
28000 
28800 

$260 
1$800 
18800 
5$000 

$900 

$400 
1$400 
28900 
1$000 
2$800 

$200 
48000 


Sardinha em pikles, lata..... 


Tamaras, lata de % kilo,... 
Terrina de granito 78000 á.. 





Pinceis, diversos, de 200 a... $900 


Pedras para arear fogão, uma 
Presunto, inglez, libra...... 


Presunto, inglez, kilo ....... 6850 
Presunto nacional, kilo. ..... 28000 
Queijo do Rheno, em latas... 68500 
Queijo serrano, kilo ........ 1$600 
Queijo prato, especial, kilo...  3$500 
Queijo verde, um. ......... Ê $300 


Queijo Palmira, em lata sup, 1 
Queijo parmesano, kilo...... 
Queijo Moliterno, kilo ...... 
Rapaduras, cento........... 


Salmon Mortom, lata,....... 2$200 


Sal refinado, um frasco...... $800 
Sal Ham“urguez,k. 140rs., 10k.  1$20 
Sal Hamburguez, sacco ...... 38600 
Sal grosso, k. 120 rs, sacco. 28900 


Salame da colonia, art. esp, k. 
Sabonete Belladona, um..... 
Salame branco com sardélas, 1.  1$000 
Salame branco, especial, lata. 
Sabão Costa Jun,, kilo 460, 10k. 


Sabão Primor, kilo 400, 10 k. 34900 
Sabão «Eureka» ........... $440 
Sabão commum, kilo........ $200 
Sardinhas B. Gtomes, lata 600, $400 
Sardinhas em tomate, lata 7,  $640 
Sardinhas commum, lata..... $300 
Sabão Pierre, de tirar manchas $800 
Sardinha Noroéga, lata 400 e $600 
Sardinha Coelho Irmãos, lata. $500 
Sardinha em limão, B. G. lata $800 


Sardinha em pimenta, lata... 


Sardinha sem espinha, lata.. $800 
Sardinha caldeirada, 18400 e  2$000 
Sardinha em salmora........ 28000 
Sardinha a granel, duzia.... $300 


Secante Corda, 360 á ....... 8700 
Sopeiras de agatha......... 88000 
Sopeiras de granito 58000 4.. 78000 
Tamaras, kilo. ............. 28500 


Toucinho, kilo ............. 


Tijelas agatha, com e sem 

POSSO: ASS, e sas sos 1$400 
Tijelas brancas e pintadas 200 à 8500 
Tijolos de arear, um..... Rea $280 
Tijolos de goiabada, um..... 8080 
Tinta esmalte lata......... 1$000 
Travessas agatha, de 18500 à 28500 


Travessas granito, de 800 à. 18200 
Travessas louça branca, 500 à 28000 
Trincal 100 grammas....... $200 
Tremoços, kilo ............. $300 


Tintura «Matador», frasco ... 

Talheres, duzia de 64500 a.. 

Tintas em latas todas as côres $600 
Vinhos diversos 

Vilar d'Allem, g. 28700 caixa 308000 

Do Porto Adriano garrafa... 28700 

Ideal, garrafa ............. 


Lormont, */, garrafa........ $500 
Esperança, garf, 400, !/, garf, 8240 
Calabrez, garrafa. .......... 18000 
Bordeaux, garf. 900 e...... 1$500 
Vermouth Fratelle, branca ... 28600 
Vermout italiano, F. Cora, g.. 28600 
Branco Maristany 700 4 g... 28600 
Do Porto, W. P. g.......... 1$400 
Chianti em frascos, 18200 e..  2$200 
Nacional, de Caxias, esp. g... $200 
Moscatel de Setubal, garrafa. 28000 
Lormont, garrafa........... 8800 
Vinagre Branco e tinto, garf. $100 
Vinagre do Rio, especial, grf. $200 
Vinagre de Lisbôa, legitimo, g. 8740 
Velas para carro pacote. ..... 1$000 
Velas Joinvillense, pacote .... $900 
Vela «Colombo» de 8 em pac. 18000 
Velas Venus, pacote ........ 1$000 
Velas Apollinaris, pacote .... $500 
Velas Brazileiras........... 18000 
Velas de sebo, duzia........ 8400 
Velas Lang, us. 3 e 4, 800 e 8900 
Vassouras de palha800 18000e ' 1$200 
Vass, de piassava, uma 700,800 e 1$200 
Vassouras de piasava, pequena  $360 
Vidros de bocca larga, de 800 à 34000 
Velas de cera, de 200 à.,., 18500 
Velas Favorita, pacote de 8,, 8900 
Verde cal claro e escuro, kilo 18200 
Whisky, garrafa,,,...,0 00». 58500 


Vinho Collares F, C, garrafa 18500 
Vinho Commendador, garrafa 58000 
Vinho Monção especialidade, en- 

garrafado neste armazem, . $700 
Vinho nasional, engarrafado 

neste armizem, garrafa... $300 
Xarope, especial garrafa .... $500 
Xarque, especial, kilo 500 e.. $600 
Zarcão, kilo... .......» PAS $900 





Atienção? 

Devido a alteração que sofrem diaria- 
mente na Docca, algumas mercadorias, deixo 
de mencionalas nestes «Preços Correntes»; 
fazendo então, na pedra que exponho sem- 
pre á porta do Armazem. 


previno á minha distincta freguezia que, existem tambem em meu es- 
e um sortimento completo de tintas. ; 
se que tudo quanto elle diz é a pura reali- 
— Todos os artigos são garantidos. 

felicidades, c continuem a dispensar a mesma attenção 


O Propriotario: Foão F. da Costa Junior. 









a. 





Casa 
Stanley 
Esta casa tem 
grande sortimento 
de chinellos, faman- 
cos é sandalias, li- 
sos € bordados, com 
Salto baixo é a ba- 
hiana, para todas as 
estações e gosto, 
para uso de homens, 
senhoras 
e creanças, 


Variedade em arti- 


gos para calçado, 


a” Unica casa que 
vende sempre barato 


Carlos Maciel 


Rua Marechal Flo- 
riano (Liceu) 


“S 





Alfaiateria 
de 
nente a este ramo de negocio. 
Porto Alegre. 
FEVV TOTO VIVIA SUVVOVVV. 


ras estrangeiras e nacionaes. 
Aprompta -se com brevidade qualquer trabalho concer- 


Rua Andrade Neves rn. 103 (antiga rua Nova) 
Nesta casa encontra-se um grande sortimento de casemi-. 


Candido &. de Limas 





Banca no, f, 


Premiada na Exposição Nas 
cional com medalha de guro, 

A Bança n, É de mercado publico 
desta capital, está situado na esquina 
entre o açougue Provenzano e a banca 
n. 48. 

Tem ella actualmente o maior com- 
batente da syphilis e do rheumatismo, 
denominado Elixir Ante-syphi- 
litico“; como a excellente Pomada 
para debellar os suores fetidos. Garante 
tambem a efficacia da cura sem dôr 
dos cancros venereos, com um prepara- 
do em liquido que possue. 

Continua a ter ea receber constante- 
mente, variedade de hervas medicinaes 
colhidas em tempo proprio e bem trata- 
das; mel de pau, mandassaio, etc.; oleo 
de capivara, ovos de avestruz, 9 
outros; banhas de jacaré, de lagarto, 
etc.; xaropes diversos. Encontra-se tam 
bem a herva chamada tres folhio 
nhas contra as gottas militares, Uma 
raiz contra a terrivel dôr de dentes, £ 
do saboroso “uby vermelho e aromgtico 
contra o syphilis. 

Mercado Publico 


Fã. Bandeira Bias, 


z 
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